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O Hospital de Clínicas de Porto Alegre torna pública a realização dos seguintes processos
seletivos, conforme as ocupações, pré-requisitos e demais informações descritas abaixo:

CargosdeNível Superior:
ANALISTA I (Coordenadoria Administrativa): Graduação em Administração ou
outra Graduação com Especialização emAdministração Hospitalar, Gestão Pública ou
Gestão em Saúde.
ANALISTA I (Coordenadoria de Suprimentos): Bacharelado em Administração,
Ciências Econômicas ou Ciências Contábeis.
ASSISTENTE SOCIAL I: Graduação em Serviço Social, com registro no Conselho
Regional de Serviço Social.
BIÓLOGO I, BIOMÉDICO I ou FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO I (Genética Médica:
Erros Inatos do Metabolismo): Graduação em Ciências Biológicas ou Graduação
em Biomedicina, com habilitação em Bioquímica, Genética ou Análises Clínicas ou
Graduação em Farmácia (Farmacêutico Generalista ou Farmacêutico-Bioquímico,
conforme Resolução CNE/CES nº 2/2002), e
- Registro no respectivo Conselho Regional.
ENFERMEIRO I (Pediatria): Graduação em Enfermagem, com registro no Conselho
Regional de Enfermagem.
ENGENHEIRO I (Engenharia deProdução):Graduação emEngenharia de Produção,
com registro no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia.
FÍSICO I (Imagem): Graduação em Física ou Física Médica.
MÉDICO I (Cirurgia Pediátrica): Graduação em Medicina, com registro no Conselho
Regional de Medicina, e
- Residência Médica em Cirurgia Geral, reconhecida pela Comissão Nacional de
Residência Médica, e
- Residência Médica em Cirurgia Pediátrica, reconhecida pela Comissão Nacional de
Residência Médica.
MÉDICO I (Neurogenética): Graduação em Medicina, com registro no Conselho
Regional de Medicina, e
- Residência Médica em Genética Médica ou Neurologia, reconhecida pela Comissão
Nacional de Residência Médica.
MÉDICO I (Oncologia): Graduação em Medicina, com registro no Conselho Regional
de Medicina, e
- Residência Médica em Oncologia Clínica, reconhecida pela Comissão Nacional de
Residência Médica.

Cargos de Nível Médio:
TÉCNICO EM NUTRIÇÃO E DIETÉTICA: Curso Técnico em Nutrição, com registro no
Conselho Regional de Nutrição.
TÉCNICOEMRADIOLOGIA (Radiologia):Curso Técnico emRadiologia, com registro
no Conselho Regional de Técnicos em Radiologia.
TÉCNICO EM RADIOLOGIA (Radioterapia): Curso Técnico em Radiologia, com
registro no Conselho Regional de Técnicos em Radiologia.

Cargos de Nível Fundamental:
PROFISSIONALDEAPOIO I (ProcessamentodeRoupas):Ensino Fundamental completo.
PROFISSIONALDEAPOIO II (Atendente deNutrição):Ensino Fundamental completo.
INSCRIÇÕES: 03/10 a 01/11/2016, na Internet http://www.portalfaurgs.ufrgs.br/concursos. A
FAURGSdisponibilizará computador e pessoa habilitada para orientação no caso de inscrição
de candidatos que não tiveremacesso à Internet emoutro local, na sua sede, sita naAv. Bento
Gonçalves, 9500, prédio 43609, Campus do Vale da Universidade Federal do Rio Grande
do Sul, bairro Agronomia, Porto Alegre/RS, no mesmo período, em dias úteis, de segunda a
sexta-feira, no horário das 9h às 17h. Estas informações estarão disponíveis na Seção 3 do
Diário Oficial daUnião do dia 30/09/2016 e o inteiro teor deste edital, contendo as informações
complementares sobre estes processos seletivos estará, a partir do dia 03/10/2016, divulgado
nomural localizado no saguão da entrada para oAmbulatório desteHospital e na Internet.

PortoAlegre, 30 de setembro de 2016 Prof.ª GiseleGusManfro
Coordenadora daComissão deSeleção
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COTAÇÕES*
SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
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BOVINO GORDO EM PÉ/KG

Semana de 26/Set/2016 a 30/Set/2016

Boi Vaca

Mínimo R$ 4,70 R$ 4,00

Médio (*) R$ 4,84 R$ 4,35

Máximo R$ 5,20 R$ 5,00
(*) Média ponderada obtida
entre as praças consultadas

Fonte: Emater

P
reços aquecidos e liqui-
dez em alta marcaram o
Leilão Selo Racial e Re-
serva Especial, realiza-

do ontem, em Uruguaiana. O re-
mate organizado pelas caba-
nhas Cia. Azul, Corticeira, Rin-
con del Sarandy, Tradição Azul
e Ave Maria, contou com um fa-
turamento de R$ 3,363 milhões,
número 6% superior aos R$ 3,15
milhões do ano passado. Foram
comercializados 476 animais
das raças Angus, Brangus, Here-
ford e Braford. A média geral fi-
cou em R$ 7,069 mil por animal.

De acordo com o diretor co-
mercial da Cia. Azul, Reynaldo
Salvador, o desempenho demons-
tra que o agronegócio segue co-
mo o motor da economia. “A tur-
bulência existe, mas o nosso tra-

balho nos dá uma certa tranqui-
lidade em termos de demanda
do nosso produto”, avaliou. En-
tre os fatores que tem alavanca-
do os negócios, Salvador cita o
início dos embarques de carne
bovina para os Estados Unidos,
o fato de o Brasil ter cumprido a
cota Hilton e a exportação de
carne gourmet para a Europa.
“Isso tudo faz com que exista
uma real demanda pela carne
de qualidade, que é a carne pro-
duzida pelos nossos animais”,
destacou.

O destaque do remate foi o
touro Cia. Azul Avatar, da raça
Angus, que teve cota de 50% ar-
rematada por R$ 45 mil. O com-
prador foi a Cabanha dos Car-
deais, de Cachoeira do Sul. Con-
tratado pela central Alta Pro-

gen, o animal se destacou pelos
dados de performance, índice de
carcaça e perímetro escrotal. O
leiloeiro Marcelo Silva, da Traja-

no Silva Remates, destacou a li-
quidez e o valor obtido pela ven-
da das eleições, animais que ain-
da irão nascer.
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Negócios em alta no Selo Racial
Leilão realizado ontemteve faturamento deR$ 3,363 milhões, commédia geral deR$ 7,069 mil

Anffa critica
organograma

GTvaibuscar
soluçõescomuns

Editor: Elder Ogliari
Editor assistente: Danton Júnior

Volume comercializado superou em 6% as vendas do ano passado

O Sindicato Nacional dos Fis-
cais Federais Agropecuários no
Rio Grande do Sul (DS-RS Anffa
Sindical) criticou as mudanças
anunciadas pelo governo federal
no organograma do Ministério
da Agricultura, prevendo que po-
derão provocar atrasos na
tramitação de processos, espe-
cialmente em superintendências
com muitas atribuições, como a
do Rio Grande do Sul. As altera-
ções, estabelecidas no Decreto
8852, publicado no Diário Oficial
da União de 21 de setembro, reú-
nem os seis serviços do órgão
no Estado, cada um com coorde-
nação específica, sob o comando
de apenas duas chefias, para as
áreas animal e vegetal.

A Fetag, a CCGL e a Lactalis
decidiram criar um Grupo de
Trabalho (GT) para melhorar as
condições de mercado e de ges-
tão das propriedades leiteiras,
ontem. O presidente da Fetag,
Carlos Joel da Silva, diz que um
dos focos é encontrar a forma
de o produtor saber qual o pre-
ço que vai receber no momento
da entrega da matéria-prima à
indústria. A proposta foi aceita
pelas indústrias. No entanto, o
presidente da CCGL, Caio Vian-
na, alerta para a dificuldade de
fechamento de contratos fixos.
“O contrato garantirá bons pre-
ços ao produtor em alguns mo-
mentos, mas o prejudicará em
outros”, alertou. O grupo tam-
bém vai amadurecer sugestões
para ajudar a aperfeiçoar a ges-
tão das propriedades.

Em Chiapetta, o secretário
da Agricultura, Ernani Polo, re-
cebeu a reivindicação de prefei-
tos e produtores de leite da Re-
gião Celeiro para que interve-
nha na busca de solução para a
queda dos preços.


